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Resumo

Este trabalho foi realizado com objetivo de estabelecer a curva de acúmulo 
de micronutriente, com base nas fases de desenvolvimento da planta, a fi m 
de determinar em qual estádio fi siológico ocorre a maior exigência de ferro 
(Fe) e manganês (Mn). O experimento foi realizado no Campo Experimental 
de Bebedouro, em Argissolo vermelho-amarelo, utilizando-se dois híbridos 
(Ranger e Red Heaven) de melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & 
Nakai] com sementes. O delineamento experimental foi em blocos casuali-
zados, com três repetições. Foram realizadas seis coletas ao longo do ci-
clo, (15; 25; 35; 45; 55 e 65 dias após o transplantio - DAT). Após a coleta 
das plantas foi determinada a produção de fi tomassa seca (FSPA) e foram 
determinados os teores de Fe e Mn. O acúmulo de Fe e Mn foi calculado 
multiplicando-se o teor do micronutriente pela produção de fi tomassa aérea. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e de regressão. O híbrido 
Red Heaven apresentou maior exigência dos micronutrientes Mn e Fe, quan-
do comparado ao Ranger.
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Introdução

O cultivo de melancia é uma atividade de grande importância econômica e 
social, sendo uma das dez frutas mais exportadas do país. Embora o volu-
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me de exportação ainda seja pequeno, nos últimos anos foi observado um 
aumento signifi cativo na venda desse produto para outros países. Segundo 
o (IBGE, 2016), foram produzidas no Brasil 2 milhões de toneladas do fruto, 
com área plantada de 94.555 hectares.

O Nordeste é a principal região do Brasil em produção de melancias. No 
Submédio do Vale São Francisco, localizado nos estados de Pernambuco e 
Bahia, foram produzidas, em 2016, 50.097 e 237.532 toneladas, respectiva-
mente (Agrianual, 2019). A região é apontada como maior polo de produção e 
com uma área cultivada de quase 15.000 hectares (Agrianual, 2019).

O Submédio do Vale do São Francisco apresenta grande potencial para a 
produção de olerícolas, dentre elas, a melancia. O sucesso da cultura no Se-
miárido nordestino deve-se à possibilidade de plantios e colheitas em diferen-
tes épocas do ano, em virtude das condições climáticas, como luminosidade, 
baixa umidade, temperaturas elevadas, baixa umidade relativa do ar e menor 
precipitação pluviométrica (Costa, 2008).

Embora as características edafoclimáticas da região favoreçam a produção 
da frutífera, é necessário compreender as difi culdades da planta relacionadas 
à nutrição mineral. Desse modo, conhecer as necessidades da planta nas 
diferentes fases de desenvolvimento da cultura é de fundamental importância 
para que seja possível verifi car os períodos nos quais mais ocorrem defi ciên-
cia de elementos, para que esse defi cit possa ser corrigido ao longo do ciclo 
de cultivo (Villas Bôas, 2001). 

A reposição dos micronutrientes é um fator essencial para o desenvolvimento 
das culturas, pois desempenham papel importante na ativação enzimática 
em diversos processos metabólicos das plantas. No entanto, para que es-
ses nutrientes sejam ofertados de maneira equilibrada, é necessário verifi car 
periodicamente as taxas de absorção, a fi m de quantifi car os nutrientes que 
serão aplicados, respeitando-se os diferentes estádios fenológicos da planta 
(Echer, 2009). Assim, a curva de absorção é imprescindível no planejamento 
da adubação nos sistemas de produção (Villas Bôas, 2001). 

O objetivo deste estudo foi estabelecer a curva de acúmulo de micronutrien-
tes com base nas fases de desenvolvimento da planta, a fi m de determinar 
em qual estádio fi siológico ocorre a maior exigência de ferro e manganês. 

Material e Métodos

O estudo foi realizado no período de agosto a outubro de 2017, no Campo 
Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, localizado 
no município de Petrolina, PE (latitude 9°8’8,9” S, longitude 40°18’33,6”O, 
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altitude 365,5 m). O clima é classifi cado, de acordo com a classifi cação de 
Köppen, como BSwh’, com uma temperatura media anual de 26,8 °C. O solo 
foi classifi cado como Argissolo vermelho-amarelo eutrófi co plintissólico (San-
tos et al., 2018). 

Adotou-se blocos totalmente casualizados, com três repetições. Os tratamen-
tos foram constituídos pela combinação de dois híbridos de melancia (Ranger 
e Red Heaven). O material vegetal foi coletado em seis épocas 15; 25; 35; 45; 
55; 65 dias após o plantio (DAT) para a análise química. 

Nas duas primeiras coletas, aos 15 e 25 DAT, foram coletadas cinco plantas 
por parcela, e nas demais coletas foram utilizadas apenas uma planta/parce-
la, com três parcelas, totalizando 36 parcelas. Cada parcela do experimento 
apresentava dimensão de 3,6 m de comprimento, possibilitando o transplan-
tio de seis mudas (o espaçamento adotado foi 0,6 m entre plantas e 3,0 entre 
linhas). Apenas quatro mudas da parte interna foram consideradas como par-
cela útil, descartando-se as bordaduras. 

A semeadura da melancia foi realizada em agosto de 2017, na casa de vege-
tação, em bandejas de isopor, contendo 200 células, com uso de substrato 
“Plantmax HT” e permaneceram no local por um período de 10 dias após a 
semeadura. Com a adubação de fundação, foram adicionados 500,0 kg ha-1 

do formulado NPK 06-24-12. Na adubação de cobertura, foram adicionados 
90,0 kg ha-1 de N, 90,0 kg ha-1 de K

2
O; 40,0 kg ha-1 de Ca; e 10,0 kg ha-1 de 

Mg, via fertirrigação, três vezes por semana, ao longo do ciclo, até 7 dias 
antes da colheita.

As irrigações foram realizadas no turno diário, pelo método de gotejamento 
constituído de uma linha por fi leira de plantas com gotejadores espaçados 
de 0,3 m e com vazão de 2,0 L h-1, (com quantidade de água adequada para 
evapotranspiração da cultura). A cultura foi mantida sem plantas daninhas por 
meio de capinas manuais. 

Em cada data de coleta especifi cada, as plantas foram coletadas, pesadas 
para a obtenção de fi tomassa fresca (FFPA), secas em estufa a 65 °C e pesa-
das novamente para a obtenção da fi tomassa seca (FSPA). Amostras desse 
material foram moídas em moinho tipo “Wiley” e submetidas à digestão nitro-
perclórica. Os teores de Fe e Mn nos extratos obtidos foram quantifi cados por 
espectrofotometria de absorção atômica. O acúmulo dos micronutrientes foi 
calculado multiplicando-se o teor obtido no extrato pela produção de fi tomas-
sa aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância e de regressão.
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Resultados e Discussões

O acúmulo de Mn foi lento nas duas primeiras coletas até os 25 DAT, aumen-
tando a partir dos 35 DAT, tendo o híbrido Red Heaven atingido o acúmu-
lo máximo de 36,13 mg/planta aos 60 DAT, enquanto o Ranger apresentou 
acúmulo máximo de 26,01 mg/planta aos 50 DAT (Figura 1). A partir desse 
período, houve uma redução no acúmulo de Mn, provavelmente pela trans-
locação de nutrientes para os frutos e pela redução da produção de matéria 
seca, conforme observado por Salviano et al. (2018). Esses pesquisadores 
observaram redução no acúmulo de fi tomassa seca da parte vegetativa dos 
híbridos Ranger e Red Heaven a partir dos 49 e 50 dias, respectivamente.

Figura 1. Curva de acúmulo de micronutrientes na parte aérea da melancia [Ci-

trullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai] irrigada no Semiárido brasileiro.
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Observou-se que o híbrido Red Heaven obteve uma curva de acúmulo de 
Mn superior ao do Ranger em todo o ciclo de cultivo (Figura 1). As taxas de 
acúmulo de Mn foi de 0,60 e 0,52 mg/planta/dia para o Red Heaven e Ranger, 
até os 60 e 50 DAT, respectivamente.

O acúmulo de Fe também foi lento nas duas primeiras coletas até os 25 DAT, 
aumentando a partir dos 35 DAT, tendo o híbrido Ranger atingido o acúmulo 
máximo de 23,54 mg/planta aos 49 DAT, enquanto o Red Heaven apresentou 
acúmulo máximo de 31,98 mg/planta aos 53 DAT. A partir desse período há 
uma redução no acúmulo de Fe, provavelmente pela translocação de nutrien-
tes para os frutos e pela redução da produção de matéria seca, conforme 
observado por Salviano et al. (2018). Observou-se que o híbrido Red Heaven 
obteve uma curva de acúmulo de Fe superior ao do Ranger em todo o ciclo 
de cultivo (Figura 1). As taxas de acúmulo de Fe foi de 0,60 e 0,48 mg/planta/
dia para o Red Heaven e Ranger, até os 53 e 49 DAT, respectivamente.

Observou-se que o híbrido Red Heaven apresentou maior exigência dos mi-
cronutrientes Mn e Fe, quando comparado ao Ranger. De acordo com Salvia-
no et al. (2018), esse híbrido apresentou maior acúmulo de fi tomassa fresca 
e seca. No entanto, o maior crescimento e acúmulo de nutrientes não se 
reverteu em diferença na produtividade. Santana et al. (2018), avaliando a 
produção de frutos por híbridos de melancia no Vale do Submédio São Fran-
cisco, observaram que o Red Haven produziu apenas 4 t/ha de fruto a mais 
que a Ranger, não sendo estatisticamente diferente. 

Conclusão

O híbrido Red Heaven apresentou maior exigência dos micronutrientes Mn e 
Fe quando comparado ao Ranger.
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